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RESUMO

Este estudo foi realizado no sistema de Baías Chacororé-Si-
nhá Mariana, município de Barão de Melgaço, que é um
sistema de baías parentais ao rio Cuiabá de grande produti-
vidade e beleza cênica e teve como objetivo determinar as
variáveis limnológicas sob os estandes de E. crassipes no
sistema de baías Chacororé-Sinhá Mariana. O resultado
mostrou que as duas baías apresentam maior concentração de
nutrientes na estiagem, e que na estação de coleta da área de
transição foi verificada a maior concentração de nutrientes
das áreas estudadas. Esta pesquisa corrobora outros estudos
realizados no Pantanal sobre a importância do pulso de inun-
dação na variação temporal dos nutrientes e mostra que a
variação na acumulação de nutrientes nas baías evidencia a
heterogeneidade espacial existente entre essas baías.
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system of “baías”, parental lagoons of Cuiabá river are re-
cognized by their aquatic productivity and scenically beauty
and has as purpose to evaluate the limnologicals variables
under stands of this E. crassipese in Chacororé-Sinhá Ma-
riana “baía” system. The results shown that both “baías”
shown bigger nutrients concentrations during drying, and
that in transition sample area were verified the bigger con-
centrations of studied areas. This research supports another
studies realized in the Pantanal about the importance of the
“flood pulse” in the temporal variation of the nutrients and
shown that the variation in the accumulation of nutrients in
the “baías” evidence the spatial heterogeneity which exists
between those “baías”.

KEYWORDS

Pantanal, Chacororé-Sinhá Mariana “baía system”,
Aquatic macrophyte, nutrients, biomass, limnology

Introdução

Estudos limnológicos realizados em corpos d’água perten-

centes a sistemas rio-planícies de inundação têm demonstrado

uma série de modificações temporais causadas pela variação do

nível d’água. Ambientes aquáticos em planícies de inundação apre-

sentam variações limnológicas espaciais, devido à cobertura de

macrófitas, vento, gênese, padrão de drenagem, diversidade de

ambientes terrestres no entorno, entre outros fatores como já

constatado por Nogueira (1989); Panoso (1993); Hamilton et al

(1996a), Da Silva & Figueiredo (1999), entre outros.

Entre as baías destacam-se aquelas associadas ao rio Cui-

abá, como as de Chacororé e Sinhá Mariana. O rio Cuiabá apre-

senta conectividade hidrológica diferente entre as diversas baí-

as alimentadas por este e por outros rios que influenciam as

variáveis limnológicas a apresentarem diferenças entre e den-

tro das baías (Da Silva & Figueiredo, 1999; Pinto et al, 1999).

Além disso, espera-se que as macrófitas aquáticas também in-

fluenciem essa variação.
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Este trabalho teve como objetivo caracterizar as variáveis

limnológicas da água sob estandes de Eichhornia crassipes, entre

as baías Chacororé e Sinhá Mariana e sua variação em função do

pulso de inundação.

Área de estudo

O Pantanal Mato-Grossense é uma depressão sazonalmen-

te alagável, totalmente contida na bacia de drenagem do Alto

Paraguai e compreende aproximadamente 140.000 km2 (DA SIL-

VA; GIRARD, 2004 (Fig. 1). Segundo a classificação de Koppen,

ocorre no Pantanal o tipo climático AW – clima quente e úmido,

com estação chuvosa no verão e estiagem no inverno, (AMA-

RAL FILHO, 1986 e BROWN JR, 1986). Segundo Silva (1986),

a precipitação pluviométrica de 1000 mm no setor oeste a 1300

mm nos setores sul e leste na região norte do Pantanal a preci-

pitação é de 1500 mm, podendo chegar a 2000 mm, segundo

Adamoli (1982).

Os estudos foram desenvolvidos no sistema de baías Cha-

cororé-Sinhá Mariana, situado entre as coordenadas 16º 14’ a

16º 16’ latitude sul e 55º 55’ a 55º 58’ de longitude oeste, à

jusante da cidade de Barão de Melgaço.

Segundo Pinto-Silva (1980), a baía Chacororé apresenta

águas túrbidas, formato semicircular situada a 125,20 m, com-

primento máximo, 10,18 km, largura máxima, 9,88 km, largura

média, 6,00Km, profundidade máxima, 4,00m, profundidade

média, 2,75 m, volume, 178,6 x 106 m3, área, 64,92 km2.

A baía de Sinhá Mariana possui águas pretas, é formada

por um alargamento do rio Mutum, e deságua no rio Cuiabá.

Segundo Pinto–Silva (1980), possui formato alongado, compri-

mento máximo, 8,75 km, largura máxima, 2,67 km, largura mé-

dia, 1,29 km, profundidade máxima, 4,75 m, profundidade mé-

dia, 3,58 m, volume, 40,40 x 106 m3, área 11,25 km2.
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Materiais e métodos

As variáveis físico-químicas foram obtidas em campo, sob a

cobertura de Eihhornia crassipes através do uso de eletrodos ou

equipamentos específicos, pH (pHmetro 320 SET/WTW), oxi-

gênio dissolvido (mg/l e %), (Oximêtro 196 WTW), condutivida-

de elétrica da água (μS.cm-1), (Condutivímetro, 196 WTW), tem-

Figura 1 – Localização da área de estudo no sistema de baías

Chacororé-Sinhá Mariana, Pantanal Mato-Grossen-

se, Barão de Melgaço, MT, Brasil.
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peratura do ar e da água (°C), (Termômetro de bulbo de mercú-

rio), profundidade da lâmina água (m) e transparência da água

(m) (disco de secchi), turbidez da água (NTU), (Turbidímetro

2100 turbidimeter – HACH). Após coletadas, as amostras foram

acondicionadas em frasco de polietileno (500 ml) e conduzidas

em gelo para o laboratório, onde parte foi filtrada em Millipore

(0,45 μm) para analise dos íons, e o restante foi utilizado para

análise de nitrogênio e fósforo total.

A determinação da concentração de nitrogênio total foi

realizada pelo método colorimétrico usando como indicador sul-

fanilamida. Para análise de Fósforo total foi utilizado o método

colorimétrico através do método de azul Molibdato (Golterman et

al., 1978; Mackereth et al., 1978; Carmouze, 1994). A concentração

do íon amônio (NH4+ N) foi determinada pelo método Indofe-

nol azul. O nitrato (NO3-N) pelo processo de redução quantita-

tiva do nitrato a nitrito. Enquanto o ortofosfato (PO4-P) pelo

método de azul Molibdato (Golterman et al., 1978; Mackereth et al.,

1978; Carmouze, 1994).

Os dados de precipitação pluviométrica, insolação, umida-

de relativa do ar e evapotranspiração para o período de setem-

bro de 2000 a agosto de 2002, foram obtidos na estação Agrocli-

matológica Padre Ricardo Remetter, da Universidade Federal de

Mato Grosso, situada na cidade de Santo Antonio de Leverger

(Lat. 15º 51’S; Long. 56º 04’W; a 140m.a.n.m.). Para a avaliação

estatística dos dados foi usado o programa SPSS versão 11, apli-

cando-se estatística não paramétrica.

Resultados

A precipitação pluviométrica durante os meses de estia-

gem foi de 8 mm em Julho/2001 e 89 mm em agosto/2001 (Figu-

ra 2). Os valores de evapotranspiração foram de 947,36 mm para

a o período chuvoso do ano de 2001 (outubro/2000 a março/

2001) e de 933,5 mm para a do ano de 2002 (outubro/2001 a

março/2002). Esses valores indicam que o excedente hídrico para
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a estação chuvosa de 2001 foi negativo, deixando uma deficiên-

cia hídrica de 142,56 mm para a estiagem de 2001.

A incidência de raios solares manteve-se praticamente cons-

tante para os períodos de coleta apresentando uma média de apro-

ximadamente 8 horas por dia para a estiagem e 6 horas para a

cheia. A insolação máxima e a mínima obtidas durante os períodos

estudados foram respectivamente de 9,3 h, ago/01 e 4,6 h dez/01.

A umidade relativa do ar no período de coleta foi em média

de 70% na estiagem e 80% na cheia, não havendo grande variação.

Figura 2 – Média mensal de precipitação pluviométrica (mm),

evapotranspiração (mm), insolação (horas) e umida-

de relativa do ar (%) no período de set/00 a ago/02.

A variação da temperatura do ar e da água ficou apenas

em dois pontos por período hidrológico por estação de coleta

(Figura 3). Não houve variação significativa (26º C a 32º C em
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Chacororé; 27º C a 33º C na estação intermediária e 26º C a 30º

C em Sinhá Mariana/Mutum)

Figura 3 – Variação da temperatura do ar e da água no período

de estiagem (julho e agosto) e cheia (fevereiro e mar-

ço) no sistema de baías Chacororé-Sinhá Mariana.

Todas as estações mostraram grande variação no nível

d’água durante os períodos hidrológicos (estiagem e cheia), ha-

vendo um incremento na profundidade de cerca de 2,5 m consi-

derando-se que as coletas foram realizadas sempre nos mesmos
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locais (Figura 4). A baía Sinhá Mariana/Chacororé foi a mais

profunda tanto na cheia quanto na seca (3,36 m e 0,63 m res-

pectivamente), seguida por Sinhá Mariana/Mutum (2,80 m e

0,03 m), e Chacororé (2,51 m e 0,20 m). A estação com maior

transparência foi Sinhá Mariana/Mutum.

Figura 4 – Variação da profundidade (cm) e transparência da água

(cm) durante a estiagem (julho e agosto) e cheia (feve-

reiro e março) no sistema de baías Chacororé-Sinhá

Mariana.
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Estatisticamente só houve diferença significativa na con-

centração de Oxigênio dissolvido para período hidrológico

(N=36, p<0,05, r2 0,92), provavelmente influenciado pela gran-

de diferença do nível d’água entre cheia e estiagem.

A estação Sinhá Mariana/Mutum foi a que apresentou mai-

or concentração de oxigênio dissolvido nas áreas estudadas, em

seguida Chacororé com 62% e finalmente Sinhá Mariana/Chaco-

roré com 29%; todas durante a estiagem (Figura 5).

Turbidez apresentou diferença estatisticamente significati-

va tanto entre estações de coleta quanto para período hidrológi-

co, ou seja, tanto espacial quanto temporal (N=36, p<0,05, r2

0,79), embora o período hidrológico tenha apresentado diferen-

ça mais acentuada (N=36, p<0,01, r2 0,96).

Os resultados referentes à turbidez foram sempre maio-

res na estiagem. A estação Chacororé foi a que apresentou mai-

or valor de turbidez, sendo seguida por Sinhá Marinana/Cha-

cororé e Sinhá Mariana/Mutum (Figura 5). Durante a cheia Si-

nhá Mariana/Mutum apresentou os menores valores na turbi-

dez (6NTU) em média, sendo Chacororé a que apresentou mai-

or turbidez nesse período.

Condutividade apresentou diferença estatisticamente sig-

nificativa tanto espacial (N=36, p<0,01, r2 0,93) quanto tem-

poral (N=36, p<0,05, r2 0,93) para as estações estudadas.

A baía Chacororé apresentou os maiores valores de condu-

tividade elétrica na água em todos os períodos hidrológicos quan-

do comparada às outras duas estações (49μscm-1 na estiagem e

62,6μscm-1 na cheia). A baía de Sinhá Mariana/Chacororé apre-

sentou valores intermediários (21,33μscm-1 estiagem e

44,08μscm-1 na cheia) tendo a baía de Sinhá Mariana/Mutum

apresentado os menores valores de condutividade elétrica (estia-

gem 18,52μscm-1 cheia 22,13μscm-1) (Figura 5).

Em Chacororé o pH variou de 5 ± 7,31, em Sinhá Maria-

na/Chacororé 5,50 ± 8,21 e em Sinhá Mariana/Mutum 5,33 ±

7,55. Abdo (1999) encontrou na baía do Ninhal Corutuba pH

variando de 6 ± 7,5, demonstrando que no Pantanal tem sido

comum encontrar o pH variando nesse intervalo (Figura 5).
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Figura 5 – Variação da condutividade, turbidez, oxigênio dissol-

vido e pH da água durante o período de estiagem

(julho e agosto) e cheia (fevereiro e março) no siste-

ma de baías Chacororé-Sinhá Mariana.
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O fósforo total não apresentou diferença estatisticamente

significativa espacial nem temporal. Chacororé teve maiores con-

centrações de fósforo total na cheia 1 mg.L-1 (fevereiro). Du-

rante a estiagem a concentração foi em média de 0,65 mg.L-1

(Figura 6). Sinhá Mariana/Chacororé apresentou basicamente as

mesmas concentrações de fósforo total, durante o período de

estudo, cerca de 0,5 mg.L-1, ocupando novamente lugar inter-

mediário ente Chacororé e Sinhá Mariana/Mutum.

Os valores obtidos de fósforo total demonstram que Sinhá

Mariana/Mutum foi o local que apresentou maior concentração

deste (1,88 mg.L-1 em agosto), sendo Sinhá Mariana/Chacororé

o local que apresentou os menores valores de fósforo, (Figura 6).

Devemos levar em consideração que agosto em Sinhá Mariana/

Mutum estava em condições atípicas, assemelhando-se a um bre-

jo, mesmo assim julho foi o mês com maior concentração de fós-

foro total das áreas estudadas (1,19mg.L-1 Sinhá Mariana/Mu-

tum); durante a cheia, porém, Chacororé apresentou a maior

concentração de fósforo total.

O nitrogênio total não apresentou diferença estatisticamen-

te significativa para período hidrológico. Os valores obtidos de

nitrogênio total demonstram que a maior concentração desta for-

ma particulada de nutriente se encontra na baía de Sinhá Maria-

na/Mutum (0,679mg.L-1) no mês de julho, estiagem. As estações

Chacororé e Sinhá Mariana/Chacororé apresentaram concentra-

ções semelhantes durante as fases hidrológicas, tendo Chacororé

as maiores concentrações obtidas na cheia e Sinhá Mariana/Cha-

cororé, na estiagem. (Figura 6).
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Figura 6 – Concentração de fósforo e nitrogênio totais na água

sob macrófitas no sistema de baías Chacororé-Sinhá

Mariana, durante a estiagem de 2001 e a cheia de 2002.

O ortofosfato apresentou diferença estatisticamente signi-

ficativa entre estiagem e cheia (N=36, p<0,01, r2 0,91). Chaco-

roré, ao contrário das outras estações, apresentou a maior con-

centração de ortofosfato na água durante o período de estia-

gem, embora tenha apresentado valores elevados também na

cheia (0,05 mg.L-1 em fevereiro) (Figura 7). Sinhá Mariana/Cha-

cororé, apresentou as maiores concentrações de ortofosfato du-

rante a cheia. Sinhá Mariana/Mutum também demonstrou maio-

res concentrações de fosfato durante a cheia.

Chacororé foi o local com maior concentração de ortofos-

fato (0,064 mg.L-1) em julho (seca), Sinhá Mariana/Chacororé

foi o ponto que apresentou menor concentração de ortofosfato

(0,008 mg.L-1) em julho durante a estiagem.

A baía Chacororé apresentou a maior concentração de íon

amônio (0,30 mg.L-1) na estiagem (julho), Sinhá Mariana/Cha-

cororé apresentou a menor concentração (0,006 mg.L-1) no mes-

mo período hidrológico, (agosto). As três estações apresentaram

maior concentração de íon amônio durante a seca (Figura 7).

Durante a cheia, Sinhá Mariana/Chacororé apresentou as

maiores concentrações de íon amônio, sendo Sinhá Mariana/

Mutum a que apresentou menores concentrações.

O íon amônio não apresentou diferença estatisticamente

significativa espacial e nem temporal.

O nitrato apresentou diferença estatisticamente significativa
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tanto para estações de coleta (espacial) (N=36, p<0,05, r2 0,68) quan-

to para período hidrológico (temporal) (N=36, p<0,05, r2 0,93).

Chacororé foi o local que apresentou maior concentração de nitrato

na fase cheia (fevereiro, 1,01 mg.L-1). Sinhá Mariana/Mutum, apre-

sentou a menor concentração (0,05 mg.L-1) em agosto. Todas as

estações apresentaram maior concentração de nitrato na fase cheia

(Figura 7).

Figura 7 – Concentração de ortofosfato (PO4-), íon amônio

(NH4+) e nitrato (NO3-) na água sob macrófitas no

sistema de baías Chacororé-Sinhá Mariana, durante

a estiagem de 2001 e a cheia de 2002.
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A figura 8 mostra o comportamento dos íons analisados no

sistema de baía Chacororé-Sinhá Mariana segundo o período de

estiagem e na cheia. Chacororé apresentou de um modo geral as

maiores concentrações de íons dissolvidos na água, o que justifi-

ca sua alta produtividade em termos de biomassa e nutrientes,

quando comparada às outras estações (Nunes e Da Silva, em pre-

paro) as concentrações não foram tão diferentes, exceto nitrato

e fósforo, que apresentaram uma diferença mais acentuada. Si-

nhá Mariana/Chacororé apresentou concentração intermediária

dos principais íons. Sinhá Mariana/Mutum apresentou os meno-

res valores observados nas três estações de amostragem, confir-

mando a menor produtividade do sistema de águas pretas.

Figura 8 – Concentração de P total, PO4-, N total, NH4+, NO3-

no sistema de baías Chacororé-Sinhá Mariana para es-

tiagem e cheia na água sob macrófitas.

Discussão

A deficiência hídrica encontrada para a cheia do ano de

2001 não é considerada elevada, pois Soriano (1996) encontrou

valores acima de 300 mm na região do Pantanal de Nhecolândia.

Durante as coletas na estiagem, a evapotranspiração foi de 92,6
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mm em Julho/2001 e 123,8 mm em agosto/2001, superando e

muito a precipitação para o mesmo período, evidenciando a seca

observada em campo. A evapotranspiração superou a precipita-

ção na cheia de 2001. O mesmo não ocorreu na cheia de 2002,

quando o nível d’água subiu consideravelmente nas estações de

coleta do sistema de baías Chacororé-Sinhá Mariana aumentan-

do a área para crescimento de E. crassipes, que desenvolveu-se

rapidamente (Nunes & Da Silva, em preparo).

Tarifa (1986) observou no Pantanal umidade não menor que

62% na seca e até de 84% durante a cheia estes valores são bem

próximos dos observados neste estudo, para os mesmos períodos.

Não houve diferença espacial ou temporal significativa entre

as temperaturas da água e do ar nessa região. O mesmo foi ob-

servado por Da Silva & Figueiredo (1999) e Pinto-Silva (1980),

na mesma região. Mas Thomaz et al (1992), em trabalho realiza-

do no alto rio Paraná e no baixo rio Ivinheima, observaram vari-

ação sazonal de 11º C a 13º C respectivamente.

A alta concentração de oxigênio dissolvido é decorrente da

baixa profundidade desses corpos d’água nesse período, cerca de

50 cm, o que favorece a movimentação da água e conseqüente

troca de gases na interface ar/água devido à ação do vento e

ainda pelo movimento de jacarés, capivaras, aves aquáticas e pei-

xes, além da maior profundidade. Coveney et al. (2002) também

identificaram a ação do vento como um ator importante para o

aumento da concentração de oxigênio na água.

Hamilton et al. (1996b) observaram concentrações de oxi-

gênio dissolvido variando de 0,19 mg.l-1 a 8,70 mg.l-1 em dife-

rentes corpos d’água no Pantanal de Nhecolândia. Nesse estudo

as maiores concentrações foram observadas durante a estiagem e

as menores durante a cheia e variaram de 0,7 a 5,53 mg.l-1.

Sinhá Mariana/Mutum foi a estação de coleta que apresen-

tou maior transparência durante todo o período de estudo devi-

do ao fato de possuir menor concentração de material em sus-

pensão e dissolvido. Bozelli et al. (1992) verificaram a mesma

situação em lagoas do baixo rio Doce.

A turbidez da água é a medida de sua capacidade de dis-
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persar a radiação (Esteves, 1998). Os principais responsáveis pela

turbidez da água são principalmente as partículas suspensas (bac-

térias, fitoplâncton, detritos orgânicos e inorgânico) e em menor

proporção os compostos dissolvidos. São esses mesmos fatores

que levam Chacororé a apresentar uma alta turbidez devido aos

aspectos já discutidos.

Os valores de condutividade observados neste estudo são

semelhantes aos observados por Hamilton et al (1996b) para 24

diferentes corpos d’água no Pantanal; Figueiredo et al. (1996)

observaram no rio Paraguai valores de condutividade bem pró-

ximos aos observados neste estudo; Oliveira & Calheiros (1996)

estudando a bacia do rio Taquari observaram valores de condu-

tividade ligeiramente menores que os observados neste estudo.

Portanto, como pode ser observado, de um modo geral, o Pan-

tanal tem se comportado quanto à condutividade média de for-

ma um tanto equilibrada.

A menor condutividade de Sinhá Mariana/Mutum é tam-

bém proveniente da origem do rio Mutum, que tem sua nascente

em regiões onde predominam areias quartzosas, sendo pobre em

trocas de cátions e ânions (Jacomine et al., 1995). Essa estação

comportou-se de forma semelhante à observada por Abdo (1999),

que encontrou na baía do ninhal Corutuba maiores valores de

condutividade durante a estiagem.

Da Silva (1990), estudando as baías Acurizal e Porto de

Fora no Pantanal Mato-Grossense, observou pH variando de

5,5 a 7,5. Nesse estudo o Ph variou de 5,5 a 8, estando então

muito próximo ao observado naquele estudo. Magalhães-Schessl

(1996) verificou valores de pH entre 6,2 e 7,2 entre estiagem e

cheia estudando a baía Acurizal, Pantanal. Esses valores são pró-

ximos a um pouco menores que os observados neste estudo.

Pinto-Silva (1980) observou pH variando de 6,2 a 7, nas baías

Chacororé, Sinhá Mariana e Recreio, valores próximos aos ob-

servados neste estudo.

A bacia de drenagem do rio Cuiabá é composta basicamen-

te de solos pobres em fosfatos. Acredita-se que os valores obtidos

de fosfato total sejam de origem autóctone, da decomposição de
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macrófitas aquáticas, e alóctone da decomposição de gramíneas

e serrapilheira das áreas adjacentes à baía, além de provável input

das águas do rio Cuiabá, provavelmente advindo das cidades a

montante (Figueiredo, 1996).

Os valores obtidos de P total na baía Sinhá Mariana foram

maiores que os obtidos por Pinto et al. (1999) para o mesmo

local. Estes autores obtiveram, em média, 0,1 mg.L-1 durante a

estiagem, enquanto este trabalho mediu 1,5 mg.L-1 em Sinhá

Mariana/Mutum e 0,45 mg.L-1 em Sinhá Mariana/Chacororé.

Na cheia estes autores mediram 0,25 mg.L-1 em média de P to-

tal, enquanto neste estudo observamos 0,4 mg.L-1 de fósforo

total em Sinhá Mariana/Mutum e Sinhá Mariana/Chacororé,

embora tenhamos encontrado sempre maiores concentrações de

P total, ao contrário do observado por Pinto et al. (1999), a con-

centração diminuiu durante a cheia.

Pinto et al. (1999) obtiveram valores de nitrogênio total de

cerca de 0,1mg.L-1 na estiagem, enquanto esta pesquisa obser-

vou 0,6mg.L-1 e 0,2mg.L-1 para as estações Sinhá Mariana/

Mutum e Sinhá Mariana/Chacororé, respectivamente. Durante a

cheia foi obtido pelos autores cerca de 0,28 mg.L-1, enquanto

que neste estudo obtivemos 0,23 mg.L-1 e 0,20 mg.L-1 para as

estações citadas. Abdo (1999) encontrou maiores concentrações

de nitrogênio total durante a estiagem, cerca de 12 mg.L-1 e 0,5

mg.L-1 na cheia, bem maiores que os observados neste estudo,

embora a estação Sinhá Mariana/Mutum também tenha se com-

portado de forma semelhante apresentando maior concentração

na estiagem.

Os valores de ortofosfato são bastante semelhantes aos

obtidos por Pinto et al. (1999). Abdo (1999) observou valores

maiores de ortofosfato durante a estiagem, o que de um modo

geral não foi observado neste estudo.

Da Silva & Esteves (1995) observaram as maiores concen-

trações de ortofosfato durante a estiagem nas baías Acurizal e

Porto de Fora. Neste estudo este comportamento só foi observa-

do em Chacororé. Sinhá Mariana/Mutum e Sinhá Mariana/Cha-

cororé tiveram aumento na concentração de ortofosfato na cheia.
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Saijo et al (1997), estudando três lagos e o rio Cuiabá no Panta-

nal durante a seca, encontraram valores menores que os obser-

vados para as três estações de coleta deste estudo.

A diminuição na concentração do íon amônio na cheia

deve estar diretamente relacionada ao aumento de biomassa no

período da cheia, quando as macrófitas aquáticas, sob as quais

as coletas de água foram realizadas, estavam em pleno cresci-

mento e obtenção de nutrientes como o íon amônio (NUNES,

2002b, em preparo).

Pinto et al. (1999) obtiveram valores de aproximadamen-

te 0,005 mg.L-1 e não detectável para cheia enquanto neste

estudo foram obtidos valores de 0,18 mg.L-1 0,008 mg.L-1na

estiagem e 0,055 mg.L-1 e 0,13 mg.L-1 durante a cheia nas

estações Sinhá Mariana/Mutum e Sinhá Mariana/Chacororé res-

pectivamente.

Chacororé foi o local que apresentou maior concentração

de nitrato na fase cheia e Sinhá Mariana/Mutum apresentou a

menor concentração em agosto. Todas as estações apresentaram

maior concentração de nitrato na fase cheia. Abdo (1999) tam-

bém encontrou maiores valores de nitrato no início da cheia.

Todas as condições observadas neste estudo e as alterações

que essas baías já sofreram em decorrência da forma com que

têm sido usadas nos levam a crer que é preciso criar uma forma

de controle de efluentes nas áreas a montante para que o Panta-

nal não seja ainda mais prejudicado.

Em síntese, foi verificado neste estudo que o pulso de inun-

dação exerce influência direta e indireta sobre as variáveis físicas

e químicas, e que estas sobem com o aumento da coluna d’água

ou diminuem em decorrência dela.

A condutividade e o pH foram maiores na cheia, evidenci-

ando maior taxa de crescimento que decomposição e a entrada de

íons provenientes das áreas agora contatadas ao sistema de baías.

Fósforo e nitrogênio apresentaram maiores concentrações

em sistema de água preta (Sinhá Mariana/Mutum). Ortofosfato

e nitrato apresentaram concentrações mais elevadas durante a

cheia e íon amônio durante a estiagem.
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De um modo geral a baía Chacororé foi a que apresentou os

maiores valores das variáveis analisadas, Sinhá Mariana/Chacororé

(área de transição) apresentou valores intermediários e Sinhá Mari-

ana/Mutum os menores valores, corroborando nossa hipótese.
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